
FLUXO DE HABILITAÇÃO DE PRETENDENTES RESIDENTES NO BRASIL PARA ADOÇÃO INTERNACIONAL

Elaborado de acordo com o texto aprovado pelo plenário do Conselho das Autoridades Centrais Brasileiras em sua XVI Reunião realizada em 18 de
dezembro de 2013.

O Presidente da CEJA/CEJAI
determina o registro de autuação da

habilitação do pretendente. Art 52, C e
D do ECA.

ACAF faz contato com a
Autoridade Central estrangeira,
solicita a legislação específica e
consulta o procedimento a ser

adotado.

CEJA/CEJAI expede ofício para a
ACAF informando quanto à pretensão

da adoção internacional em
determinado país.

O Presidente da CEJA/CEJAI
determina a emissão do Certificado de
Regularidade e a realização de estudo

técnico complementar pela CEJA/
CEJAI.

Concluído o estudo, a CEJA/CEJAI
dará vista ao MP e solicitará a inclusão
em pauta de julgamento do Colegiado.

CEJA/CEJAI expede:

Termo de Regularidade
da habilitação

Laudo de habilitação e
qualificação

Declaração de isenção
de custas e despesas

Termo de Compromisso de
acompanhamento pós-adotivo, conforme

legislação dos dois países

Laudo de avaliação social e
psicológica do pretendente

Declaração de participação em período
de preparação psico-social e jurídica

de adotantes. Art. 50 do ECA.

CEJA/CEJAI remete cópias essenciais à
ACAF para orientação da ação no país de
origem do adotando, após a tradução do

documento pelo pretendente.

A Comarca, à pedido do interessando,
encaminha o processo de habilitação
para a CEJA/CEJAI, acompanhado da

indicação do país de origem da
criança.

Os pretendentes requerem
a habilitação na Comarca

de sua residência.
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